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Sinopse: 

O presente objetivou avaliar o efeito da exploração madeireira sobre 

populações de primatas e características físicas do hábitat. As espécies de 

primatas não apresentaram relação com o tempo pós-exploração. Os efeitos 

diretos da exploração madeireira causaram pequenas modificações nas 

características físicas do hábitat, que parecem não influenciar a utilização das 

áreas exploradas pelas espécies de primatas.  
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Resumo 

 

O grande interesse em conciliar a conservação da biodiversidade com a utilização 

econômica de florestas tropicais tem incentivado o aperfeiçoamento e a utilização de 

técnicas de manejo florestal para minimizar os impactos causados na floresta. Essas 

técnicas procuram viabilizar a manutenção de populações representativas de flora e fauna 

em áreas de exploração madeireira. Contudo, alterações na vegetação podem afetar a 

fauna, a exemplo de primatas, e assim comprometer a sustentabilidade de ecossistemas 

florestais à longo prazo. O objetivo desse estudo foi avaliar os efeitos diretos da exploração 

madeireira de baixo impacto sobre as populações de primatas e a estrutura física do hábitat 

na área da empresa Mil Madeireira, Itacoatiara, Amazonas, Brasil. Os levantamentos 

populacionais de primatas foram realizados através do método de transectos lineares em 

nove UPAs (Unidades de Produção Anual) com diferentes idades de exploração (1997-

2006), e dois controles (áreas não-exploradas), com esforço amostral total de 352 km 

percorridos. A caracterização física do hábitat foi feita através de amostragem da proporção 

de abertura de dossel, estrutura física e densidade total de árvores. A estrutura física de 

árvores manteve-se semelhante em todas as áreas amostradas (UPAs e controles), com 

uma pequena diminuição na densidade total de árvores das UPAs quando comparadas com 

os controles. A abertura de dossel diminuiu em relação a tempo pós-exploração madeireira, 

devido à regeneração ao longo dos anos. Os efeitos diretos da exploração madeireira 

causaram pequenas modificações nas características físicas do hábitat, que parecem não 

influenciar a utilização das áreas exploradas pelas espécies de primatas. Além disso, a 

floresta está mantendo populações de espécies exigentes, como Ateles paniscus, que 

apresentou a maior abundância relativa. Estes resultados indicam que a exploração 

madeireira de baixo impacto, em um gradiente temporal de até 11 anos após o primeiro ciclo 

de corte, não afetou significativamente as populações de primatas e características 

estruturais do hábitat.  
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Abstract 

 

The great interest to reconcile biodiversity conservation with economic use of tropical forests 

has encouraged the further development and use of forest management techniques to 

minimize the impacts caused in the forest. These techniques tend to facilitate the 

maintenance of flora and fauna representative population in logging areas. However, 

changes in vegetation can affect the wildlife, like primates, and hence to compromise forest 

ecosystems sustainability in the long term. The objective of this study was to evaluate the 

direct effects of low impact selective logging on primate populations and habitat physical 

structure in the area of Mil Madeireira Company, Itacoatiara, Amazonas, Brazil. The primate 

populations were sampled by linear transects method in nine compartments with different 

ages of exploration (1997-2006), and two non-operated compartments (controls). The 

characterization of the physical habitat was done by sampling the proportion of canopy 

openness, physical structure and total density of trees. The physical structure of trees has 

remained similar in all compartments sampled, with a small decrease in the total density of 

trees in logging compartments when compared with controls. The canopy openness 

decreased with post-time logging, due to regeneration over the years. The direct effects of 

logging have caused small changes in the habitat physical characteristics, which appear not 

to be influencing the use of the logging areas explored by primate species. Furthermore, the 

forest is maintaining populations of demanding species, as Ateles paniscus, which had the 

highest relative abundance. These results indicated that the low impact selective logging, in 

a gradient of 11 years after the first cutting cycle, did not affect significantly the population of 

primates and habitat structural characteristics.      

                 

 

 

Keywords: Amazon, selective logging, primates, vegetation structure, conservation. 

 

 

 

 

 

 



 ix

Sumário 

 

RESUMO .................................................................................. Erro! Indicador não definido.ii 

 

ABSTRACT ...............................................................................................................................viii 

 

LISTA DE TABELAS................................................................................................................... x 

 

LISTA DE FIGURAS................................. ............ ...................................................................xi 

 

ARTIGO ........................................................... ........................................................................1 

 

1 INTRODUÇÃO.................................................................................................................... 2 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS ................................................................................................... 4 

2.1 Área de estudo ................................................................................................................... 4 

2.2 Delineamento amostral....................................................................................................... 6 

2.3 Amostragem de primatas ................................................................................................... 6 

2.4 Estrutura física de árvores.................................................................................................. 7 

2.5 Proporção de abertura de dossel ....................................................................................... 9 

2.7 Análises estatísticas ........................................................................................................... 9 

 

3. RESULTADOS.................................................................................................................... 9 

 

4 DISCUSSÃO.................................................................................................................... 16 

 

5 CONCLUSÃO........................................................................................ ..........................21 

 

6 APÊNDICE........ ...................................................................................... .......................22 

 

7      REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS........ ............................................... .......................23 

 



 x

Lista de Tabelas 

 

Tabela 1 - Número de grupos de primatas avistados a cada 10 km percorridos. (Número 

total de avistamentos) ................................................................................................................ 9 

 

Tabela 2 – Resultado do teste de Mantel entre a taxa de avistamento de cada espécie de 

primata e as distâncias geográficas nas UPAs......................................................................11 

 

Tabela 3 – Características estruturais do hábitat ..................................................................13 

 

Tabela 4 – Resultado global das análises de regressão múltipla entre a taxa de avistamento 

de cada espécie de primata e as características estruturais do hábitat: índice de estrutura 

física de árvores e proporção de abertura de dossel. ............................................................. 14 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 xi

 

 

Lista de Figuras 

 

Figura 1 - Mapa da área manejada (123.345 ha) da Mil Madeireira Itacoatiara Ltda. Cada 

número corresponde ao tempo pós-exploração (anos) das UPAs amostradas. Ct. 1 e 2: 

corresponde a compartimentos amostrados que não sofreram exploração. Legenda das 

cores dos traços: verdes - delimitações da Fazenda Dois Mil; pretos retilíneos - delimitações 

da Fazenda Saracá; pretos curvos - delimitação dos talhões; vermelhos – estradas.............. 5 
 

Figura 2 – Variação do índice de estrutura arbórea. Os gráficos representam a distribuição 

do número de indivíduos de árvores em classes diamétricas, em escala logaritmizada, em 

duas parcelas distintas. O índice é representado pela letra b. (Retirado de Nogueira, 2006). 7 

 

Figura 3 - Relação entre a taxa de avistamento das espécies de primatas (A.paniscus, A. 

macconelli, C. apella, C. satanas, P. pithecia e S. midas) a cada 10 km percorridos e tempo 

pós-exploração madeireira. ...................................................................................................... 10 

 

Figura 4 - Gráfico de estrutura arbórea. Proporção do número de árvores distribuídas em 

classes diamétricas em cada uma dos compartimentos; 2 à 12: idades pós-exploração 

madeireira; Ct.1: controle 1 - área de preservação absoluta; Ct. 2: controle 2. ..................... 12 

 

Figura 5 - Relação entre as características estruturais do hábitat e tempo pós-exploração 

madeireira. 5a) Índice de estrutura física das árvores. 5b) Proporção de abertura de dossel 

como variável dependente. ...................................................................................................... 12 

 

Figura 6 – Regressão parcial entre taxa de avistamento de A. macconelli a cada 10 km 

percorridos e índice de estrutura de árvores. .......................................................................... 13 

 

 

 

 

 

 

 



 xii

 

 

 



1 

 

 

Dissertação de mestrado no formato de artigo científico em língua portuguesa, no formato 

da revista Forest Ecology and Management 

 

 

 

 

 

Efeito da exploração madeireira de baixo impacto sobre 

populações de primatas amazônicos, Itacoatiara, AM.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Amazônia, corte seletivo, primatas, estrutura de vegetação, 

conservação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Camila Carla de Freitas1, Wilson Roberto Spironello2, Eduardo Martins Venticinque1,2 

1 – Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus, AM, Brasil. 

2 – Wildlife Conservation Society (WCS), Manaus, AM, Brasil.  

Autor para correspondência: Camila Carla de Freitas, e-mail: clcfreitas@yahoo.com.br 

luizfelipebio@gmail.com 



2 

 

 

Introdução  

 

Os governos nacionais, ambientalistas e agências de desenvolvimento têm buscado, 

nas últimas décadas, alternativas para frear a perda de florestas tropicais, as quais abrigam 

a maior parte da biodiversidade do mundo (Bowles et al., 1998). Embora parques e áreas 

protegidas sejam essenciais para a conservação da biodiversidade, são insuficientes para 

assegurar a continuidade da existência da maioria dos hábitats naturais (Grieser Johns, 

1997; Gascon et al., 1998; Chapman et al, 2000; Putz et al., 2001; Azevedo-Ramos, 2005; 

Fonseca et al., 2005; Soares-Filho et al., 2006). Uma iniciativa complementar seria 

promover, de forma sensível à biodiversidade, o manejo de florestas tropicais que estão fora 

das áreas protegidas, dado o grande potencial de conservação dessas vastas áreas (Putz et 

al., 2001).  

Um grande passo em direção ao manejo florestal sustentável seria conduzir a 

atividade de exploração madeireira de forma cuidadosamente planejada e implementada 

(Putz et al, 2001), com a finalidade de manter populações representativas da fauna e flora 

(Plumptre & Reynolds, 1994; Chapman & Peres, 2001) e viabilizar a regeneração natural da 

floresta antes do próximo ciclo de corte (Bawa & Seidler, 1998). As técnicas utilizadas no 

manejo florestal de baixo impacto tentam minimizar o efeito negativo causado pelos 

principais fatores de impacto à vegetação, através de medidas como inventário florístico 

preliminar, planejamento prévio de estradas, retirada por corte direcionado apenas de 

indivíduos arbóreos de alto valor comercial e arraste de toras por cabo de aço (Amaral et al, 

1998; Braz et al., 1998). Alguns tratamentos siviculturais também podem ser utilizados 

como: corte de cipós para isolamento do indivíduo a ser cortado e anelamento de árvores 

sem interesse para exploração, favorecendo o crescimento de espécies com valor comercial 

para o próximo ciclo de corte  Este modelo de manejo florestal tem sido apoiado como uma 

estratégia compatível e complementar à conservação de florestas tropicais (Chazdon, 1998; 

Gascon et al, 1998).   

Embora a exploração madeireira de baixo impacto represente uma forma alternativa 

ao processo de exploração madeireira convencional, inevitavelmente causa perturbações na 

superfície do solo e na vegetação remanescente (Johns, 1992; Bawa & Seidler, 1998; 

Grieiser Jonhs, 1997; Chapman et al, 2000). Essas alterações são caracterizadas 

principalmente pela redução de biomassa arbórea, tornando o dossel mais aberto, 

modificando a composição (Putz et al., 2001), estrutura física da vegetação e disponibilidade 

de recursos alimentares, o que pode provocar impactos consideráveis nas espécies de 

primatas (Johns & Skorupa, 1987; Grieiser Jonhs, 1997).  
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Os efeitos das atividades florestais podem ser negativos, positivos ou neutros 

dependendo de fatores tais como intensidade, escala espacial e formas de intervenção, bem 

como características do taxon focal (Putz et al., 2001). No caso de primatas, alguns estudos 

relatam diminuição da densidade populacional em áreas de exploração madeireira em 

comparação com florestas não exploradas (Weisenseel et al, 1993; Chapman et al., 2000). 

Por outro lado, outros estudos indicam um aumento na densidade de primatas em florestas 

exploradas (Johns, 1992; Plumptre & Reynolds, 1994; Chapman et al., 2000). Essa 

diferença na resposta dos primatas à exploração madeireira pode ser devido à capacidade 

do animal se adaptar à mudança das condições ambientais, de forma que animais 

especialistas podem tornar-se menos abundantes do que os generalistas em áreas que 

sofreram explorações madeireiras (Johns, 1992; Grieser Johns, 1997; Putz et al., 2001). 

Além da variação na disponibilidade dos recursos alimentares, componentes da estrutura da 

vegetação, tais como, estratificação florestal, abertura do dossel e tamanho de árvores 

(DAP), podem influenciar a abundância de algumas espécies (Vidal & Cintra, 2006), assim 

como a composição e riqueza de comunidades de primatas (Schwarzkopf & Rylands, 

1989; Kasecker, 2006; Cordeiro, 2008).   

Os primatas constituem uma grande proporção da biomassa de frugívoros nas 

florestas tropicais (Eisenberg & Thorington, 1973) e desempenham papel fundamental na 

manutenção da dinâmica florestal devido a sua importante participação em um complexo 

grupo de interações com algumas espécies de árvores, através dos processos de frugivoria 

e dispersão de sementes (Chapman, 1996; Chapman & Chapman, 1996). Portanto, 

alterações na distribuição de primatas, podem comprometer a manutenção, regeneração e 

sustentabilidade de ecossistemas florestais em longo prazo (Chapman, 1996; Chapman & 

Onderdonk, 1998; Lambert, 1998; Lambert & Garber, 1998).   

Embora os primatas constituam um grupo taxonômico bem estudado em relação aos 

efeitos da exploração madeireira (Wilson & Wilson, 1975; Johns, 1986; Johns, 1992; 

Chapman et al., 2000; Johns & Skorupa, 1987; Plumptre & Reynolds, 1994; Fairgrieve & 

Muhumuza, 2003), ainda são poucos que abordaram esta questão na Amazônia (Lopes e 

Ferrari 2000; Pinto et al., 2003; Michalski & Peres, 2005; Thoisy et al., 2005; Azevedo-

Ramos et al., 2006). 

 A Amazônia brasileira contém um terço de todas as florestas tropicais e é o bioma 

com a maior diversidade de primatas no mundo (Mittermeier & Coimbra-Filho, 1977). A  

expansão da exploração madeireira na Amazônia vem sendo motivada pela exaustão dos 

estoques de madeira tropical do sudeste asiático e por constituir a maior reserva de madeira 

tropical do mundo (Uhl et al., 1997). Outro fator  a aprovação da lei de gestão de florestas 

públicas para a produção sustentável  pelo governo brasileiro (Lei no 11.284, de 2 de março 

de 2006), que prevê a concessão de 13 milhões de hectares em 10 anos.   



4 

 

 

O presente estudo se propõe a gerar informações sobre populações de primatas em 

áreas pós-exploração madeireira de baixo impacto, com o objetivo específico de responder 

as seguintes questões: (1) As espécies de primatas utilizam diferentemente áreas 

pertencentes a um gradiente temporal de 11 anos pós-exploração? (2) A exploração 

madeireira causa modificações significativas na estrutura física do hábitat? (3)  As espécies 

de primatas estão sendo influenciadas pelas modificações ocorridas no hábitat? (4) Quais as 

principais questões que devem ser consideradas pelo modelo de exploração para viabilizar 

a conservação de primatas nessas áreas?  

 

Métodos 

 

Área de estudo 

O estudo foi realizado em floresta tropical de terra firme na área da empresa Mil 

Madeireira Itacoatiara Ltda, pertencente ao grupo Precious Woods Amazon, localizada no 

município de Itacoatiara, 227 km a leste de Manaus, Amazonas (02º43’- 03º04’S e 58º31’ – 

58º57’O) (Figura1). 

 A área total de manejo possui 123.345 ha, sendo 62.292 ha destinados à produção 

florestal, 7.552 ha reservados para área de preservação absoluta (PA) e 53.501 ha são 

áreas que tiveram outro tipo de utilização anterior à empresa madeireira, sendo uma parte 

atualmente habitada por comunitários. Recentemente, a empresa adquiriu uma área de 

311.655 ha, a qual está sendo inventariada para futura exploração. Com essa aquisição, a 

previsão é de que o ciclo de corte irá aumentar de 25 para 40 anos (Mil Madeireira 

Itacoatiara Ltda., com. pessoal).  

A área de produção florestal está dividida em 30 UPAs (Unidades de Produção 

Anual) com tamanho variável entre 1.000 e 8000 ha (Figura 1) que começaram a ser 

explorados em 1996. A empresa utiliza aproximadamente 64 espécies arbóreas, de forma 

que as árvores selecionadas para exploração possuem DAP>50 cm, com exceção de três 

espécies (Chrysophyllum prieurii, Eschweilera truncata, Minquartia guianensis) que são 

comumente utilizadas como postes de luz, de forma que são exploradas com DAP>20 cm. A 

média de exploração é de 15 m3/ha, considerando o início da exploração. Nos últimos 5 

anos foram explorados 120.000 m3/ano, sendo retirado em média 3,5 árvores/ha (Mil 

Madeireira Itacoatiara Ltda., dados não publicados). A Mil Madeireira utiliza técnicas para 

minimizar os impactos do manejo florestal e possui a certificação Forest Stewardship 

Council desde 1997 (FSC Brasil). 

A vegetação é predominantemente de florestas não-inundáveis (Florestas de Terra-

Firme), com a altura do dossel entre 30 e 50 m e sub-bosque dominado por palmeiras 
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acaule (Rankin-de Mérona et al. 1992). Solos no local são altamente ácidos e pobres em 

nutrientes, com reduzida capacidade de retenção de água  (Fearnside & Leal Filho 2002). O 

clima quente e úmido é caracterizado como AmW conforme Köppen, com uma estação seca 

de dois a três meses. A temperatura média é de 26ºC, com pequena amplitude térmica, 

umidade relativa superior a 80% e precipitação anual média de 2.200 mm (RADAMBRASIL, 

1976).  

 

 

AM-363 

11 

10 
9 

7 
6 5 
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2 1 

Ct.1 

Ct.  2 

Rio Caribe 

Rio Anebá 

Rio Caru 

AM-010 

Figura 1 – Mapa da área manejada (123.345 ha) da Mil Madeireira Itacoatiara Ltda. Cada 

número corresponde ao tempo pós-exploração (anos) das UPAs amostradas. Ct. 1 e 2: 

corresponde a compartimentos amostrados que não sofreram exploração. Legenda das cores 

dos traços: verdes - delimitações da Fazenda Dois Mil; pretos retilíneos - delimitações da 

Fazenda Saracá; pretos curvos - delimitação dos talhões; vermelhos – estradas. 
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Delineamento Experimental 

O presente estudo amostrou nove UPAs com diferentes idades pós-exploração 

madeireira e dois controles (áreas não-exploradas) (Fig. 1).  

As UPAs amostradas foram escolhidas, primeiramente com relação a tempo pós-

exploração, com a finalidade de abranger a maioria da idades de exploração presentes na 

área total. Também foi considerada a possibilidade de acesso aos locais. Na maioria das 

idades pós-exploração, os transectos foram implantados dentro dos limites da UPA, mas 

para as áreas que foram exploradas em 1999 e 2002 os transectos foram dispostos ao 

longo de duas UPAs consecutivas. Essa foi uma alternativa para conseguir amostrar essas 

idades de exploração, pois não era possível implantar a unidade amostral dentro dos limites 

do mapa. Embora essas UPAs tenham nomes diferentes e apareçam no mapa como áreas 

delimitadas, elas foram exploradas no mesmo ano e são áreas contíguas. Essa confusão na 

nomenclatura das UPAs ocorreu devido à falta de atualização do mapa e nomenclatura após 

constatação de que as áreas delimitadas no inicio do manejo eram insuficientes para a 

produção real.  

As UPAs exploradas distribuem-se ao longo de um gradiente temporal de 11 anos 

pós-exploração madeireira. A primeira área controle localiza-se em uma área destinada à 

preservação absoluta (PA), localizado na Fazenda Dois Mil. O segundo fica ao sul do Rio 

Caribe, o qual corresponde a uma área recentemente adquirida pela empresa para futura 

exploração madeireira. 

Em cada uma das UPAs e controles amostrados foram implantados dois transectos 

lineares com quatro quilômetros de extensão, distantes 1.5 km entre si. Cada um desses 

pares de transectos foi considerado como uma unidade amostral.  
 

 

Amostragem de primatas  

A coleta de dados sobre as populações de primatas foi realizada em trilhas com 

quatro quilômetros de extensão, utilizando-se a metodologia de levantamentos em transecto 

linear (Peres, 1999). Este método consiste em lentas e silenciosas caminhadas (1 km/h) ao 

longo dos transectos, com breves paradas a cada 50 m, para facilitar a detecção de 

barulhos que indiquem a presença de animais como vocalizações, movimentação de galhos 

e frutos caindo. Os levantamentos foram realizados pela manhã (07:00 – 11:00 h) e pela 

tarde (13:00 – 17:00 h), períodos do dia no qual os primatas estão mais ativos (Peres, 

1999). Para todos os encontros com primatas foram registrados: data, horário, nome da 

espécie, tamanho do grupo, distância perpendicular em relação ao transecto, distância do 

ponto ao início do transecto, modo de detecção, bem como horário do começo e do término 
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de cada transecto censado. As distâncias perpendiculares foram medidas a partir da 

estimativa de um ponto no centro geométrico do grupo (Peres, 1999). Os censos não foram 

conduzidos em dias chuvosos.  

A amostragem foi realizada no período final da estação seca, de outubro a dezembro 

de 2007. Todos os transectos foram amostrados quatro vezes, de forma que o transecto 

caminhado no período da manhã foi diferente do amostrado no período da tarde, estando os 

dois dentro da mesma UPA. Cada compartimento (UPAs e controles) teve 32 km 

percorridos, perfazendo um esforço total de 352 km. O baixo número de registros em cada 

compartimento (UPAs e controles) inviabilizou a utilização do programa Distance 5.0 

(Buckland et al, 2001) para estimativa de densidade. Então, apenas os dados de número de 

registros foram utilizados para calculo da taxa de avistamento de cada espécie de primata a 

cada 10 km percorridos, que foi utilizado como uma estimativa de abundância, para a 

comparação entre os compartimentos amostrados (Emmons, 1984). Não foi feita estimativa 

de biomassa, a qual envolve maiores suposições sobre os números absolutos. 

 

 

Características estruturais do hábitat 

 

Estrutura física de árvores 

A amostragem de árvores foi feita através da contagem e medição de indivíduos 

arbóreos com DAP = 5 cm (Diâmetro na Altura do Peito, altura de aproximadamente 1,30 m 

do solo) nas sub-parcelas. Para indivíduos com sapopema, o DAP foi estimado visualmente. 

As árvores com DAP= 20 cm foram amostradas em sub-parcelas de 5 x 150 m e o restante 

dos indivíduos em sub-parcelas de 10 x 150 m. Foram amostradas 10 sub-parcelas de 

vegetação por transecto, com início a cada 400 m, totalizando 20 sub-parcelas por 

compartimento amostrado (UPAs e controles). Portanto, a área total amostrada por unidade 

amostral foi de 1,5 ha e 3 ha para árvores com DAP= 20 cm  e DAP = 20 cm, 

respectivamente.   
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O índice da estrutura física de árvores foi obtido da mesma forma que proposto por 

Nogueira, 2006 (Figura 2). Primeiramente foi feito o cálculo do número médio de árvores 

dentro de pequenas categorias de DAP, com amplitude de 5 cm, com isso obtendo a 

distribuição de árvores por classes diamétricas, a qual apresentou a forma de J invertido, 

como encontrado em outros locais da Amazônia (Rankin-de Mérona et al. 1992). Para 

linearizar essa relação, as variáveis (abundância de árvores e classes diamétricas) foram 

logaritmizadas e posteriormente utilizadas em um modelo de regressão linear simples. O 

coeficiente (b) do modelo de regressão, o qual indica a inclinação da reta, foi utilizado como 

o índice da estrutura de árvores. Essa é uma forma de representar melhor a variação da 

estrutura arbórea na floresta, pois leva em consideração a variação das abundâncias de 

árvores em diferentes classes diamétricas. Valores mais baixos no índice da estrutura física 

de árvores indicam que a área possui maior número de árvores com classes de DAP 

menores, enquanto que quando o índice tem valores maiores, a área possui mais árvores 

grossas, resultando em um ambiente mais homogêneo.  

 

 

 

 

Figura 2 – Variação do índice de estrutura arbórea. Os gráficos representam a distribuição do 

número de indivíduos de árvores em classes diamétricas, em escala logaritmizada, em duas 

parcelas distintas.  O índice é representado pela letra b. (Retirado de Nogueira, 2006).  
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Proporção de abertura de dossel 

Os dados de abertura de dossel foram obtidos com o auxílio de um 

esferodensiômetro côncavo, em pontos coincidentes com as parcelas de amostragem de 

árvores, totalizando 4 medidas a cada 50 m dentro da sub-parcela. Cada registro foi 

composto de quatro leituras na direção dos quatro pontos cardeais (norte, sul, leste e oeste) 

feitas com o aparelho no plano horizontal, a 1,3 m de altura do solo. Os valores de 

proporção de abertura de dossel foram obtidos a partir da média das quatro leituras, após 

uma correção feita através da multiplicação do valor de cada leitura por 1,04, recomendação 

técnica existente no esferodensiômetro (Lemmon, 1956). Cada compartimento (UPAs e 

controles) teve oitenta pontos amostrados, de forma que a média foi utilizada para as 

análises estatísticas. O esferodensiometro é um método rápido, barato e razoavelmente 

preciso para classificar a incidência de luz nos ambientes (Englund et al., 2000). 

 

Análises Estatísticas 

 Foram utilizadas regressões simples para analisar a relação entre as variáveis 

dependentes: taxa de avistamento de cada espécie de primata a cada 10 km percorridos, 

índice da estrutura física de árvores e proporção de abertura de dossel em função da 

variável independente tempo pós-exploração madeireira. Essas regressões foram feitas 

utilizando-se apenas os dados amostrados nas UPAs (áreas exploradas), justamente porque 

os controles não possuem um valor relativo ao tempo pós-exploração madeireira.   

 O teste de Mantel (Legendre & Legendre, 2000) permite detectar efeito espacial na 

estrutura dos dados, de forma que foi utilizado para avaliar o grau de associação entre as 

diferenças nas taxas de avistamento de cada espécie de primata e as distâncias geográficas 

nas UPAs.  

 A correlação de Pearson foi utilizada para detectar o grau de associação do índice de 

estrutura física de árvores com a densidade média de árvores em cada classe diamétrica. 

 A relação entre a taxa de avistamento de cada espécie de primata e as variáveis de 

características do hábitat (índice da estrutura física de árvores e proporção de abertura de 

dossel) foi analisada através de modelos de regressão múltipla. 

 

Resultados 
 

Foram registradas seis espécies de primatas em toda área de estudo: coatá (Ateles 

paniscus), guariba (Alouatta macconelli), macaco-prego (Cebus apella), cuxiú (Chiropotes 

satanas), parauacu (Pithecia pithecia) e sauim-de-mãos-douradas (Saguinus midas), 

faltando apenas mico-de-cheiro (Saimiri sciureus) para completar a lista de espécies 
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prevista para a região. O gênero Saimiri ocorre predominantemente em florestas alagáveis 

ou próximas a rios e lagos (Terborgh, 1983; Voss & Emmons, 1996; Peres, 1997; Trolle, 

2003; Kasecker, 2006), então a ausência dessa espécie está provavelmente relacionada ao 

fato das amostragens terem sido conduzidas em floresta de terra firme distantes de grandes 

corpos de água.  

A abundância relativa (número de avistamento de cada espécie em relação ao 

número total de avistamentos de primatas) foi maior para  a espécie A. paniscus  com 38%, 

seguida por A. macconelli com 17% e C. apella com 16% considerando-se toda a área da 

Mil Madeireira (Tabela 1). 

A taxa de avistamento das espécies de primatas não teve relação com o tempo pós-

exploração madeireira (A. paniscus: R2= 0,40; n=9; p= 0,064; A. macconelli: R2= 0,19; n= 9; 

p= 0,23; C. apella: R2= 0,005; n= 9; p= 0,86; C. satanas: R2= 0,09; n= 9, p= 0,4) (Figura 3). A 

espécie A. paniscus  apresentou uma relação negativa marginalmente significativa com a 

detecção de um outlier, correspondente à idade de 7 anos pós-exploração, que quando 

retirado do modelo indica uma forte relação negativa (R2= 0,71; n= 8; p= 0,004). A análise 

estatística não foi feita para as espécies P. pithecia e S. midas, pois os dados não tiveram 

distribuição normal em decorrência de um grande números de ausências (zeros). 
 

Tabela 1 – Número de grupos de primatas avistados a cada 10 km percorridos (Número total de 

avistamentos).  

Idade 

pós-exploraçãoa 
A. macconelli b A. paniscus C. apella C. satanas  P. pithecia S. midas 

1 0.62 (2) 2.5 (8) ­ ­ ­ ­ 
2 1.56 (5) 1.56 (5) 0.62 (2) 0.31 (1) ­ ­ 
3 ­ 1.25 (4) 1.87 (6) 0.62 (2) ­ ­ 
5 1.25 (4) 0.93 (3) ­ 0.31 (1) ­ 0.62 (2) 

6 0.93 (3) 1.56 (5) 1.25 (4) 1.25 (4) ­ 0.31 (1) 

7 0.31 (1) 2.81 (9) 0.31 (1) ­ ­ 0.31 (1) 

9 ­ ­ 0.62 (2) 0.31 (1) ­ ­ 

10 ­ 0.31 (1) ­ ­ 0.93 (3) 0.31 (1) 

11 0.62 (2) 0.31 (1) 0.93 (3) 1.87 (6) 0.31 (1) 1.25 (4) 

Ct. 1 0.62 (2) 0.93 (3) 0.31 (1) 1.25 (4) ­ 0.31 (1) 

Ct. 2 0.93 (3) 2.81 (9) 0.31 (1) ­ ­ 0.31 (1) 

Total 0.62 (22) 1.36 (48) 0.57 (20) 0.54 (19) 0.11 (4) 0.31 (11) 

Ab. Relativa (%) 18 39 16 15 9 3 

a Compartimentos amostrados (UPAs e Controles), fazem referência à Figura 1.  
b Nomenclatura da espécie segue Gregorin, 2006.  

Ct. - Controle.  
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O teste de Mantel não indicou associação significativa entre a matriz de distâncias 

geográficas e a matriz de diferenças das taxas de avistamento para as espécies de primatas 

nas áreas exploradas (Tabela 2). 

 

 
   

 

 

 

 

Tabela 2 – Resultado do teste de Mantel entre a taxa de avistamento de cada espécie de primata e 

as distâncias geográficas nas UPAs. 

Espécie r2 P 

A. macconelli 0.136 0.186 

A. paniscus 0.218 0.113 

C. apella - 0.198 0.898 

C. satanas  - 0.136 0.756 

P. pithecia - 0.117 0.705 

S. midas 0.202 0.126 
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Figura 3 - Relação entre a taxa de avistamento das espécies de primatas (A. paniscus, A. macconelli, 

C. apella, C. satanas, P. pithecia e S. midas) a cada 10 km percorridos e tempo pós-exploração 

madeireira.  
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A modificação do hábitat em função do tempo pós-exploração madeireira foi 

analisada descritivamente (Tabela 2 e Figura 4) e estatíscamente (Figura 5). A densidade 

total de árvores entre as UPAs apresentou pequenas diferenças, que podem ser atribuídas à 

variabilidade ambiental. As áreas controle apresentaram densidade média total de árvores 

15 % acima da densidade média encontrada para as UPAs, evidenciando a perturbação 

causada pela exploração. De forma semelhante, a densidade média de árvores com 

DAP=50 cm, as quais são diretamente afetadas pela exploração, apresentou variação entre 

as UPAs, com diferença média de 25 % quando comparado aos controles (Tabela 2). 

 

 
Tabela 3 – Características estruturais do hábitat.  

Tempo 

pós-exploraçãoa 
No de árvores/ha 

Densidade árvores  

DAP=50 cm/ha 

Índice estrutura 

física de árvores  

% Abertura do 

dossel 

 Média (DP) Média (DP)  Média (DP) 

1 1255 (302) 19 (10) - 2.55 4.44 (5.14) 

2 1414 (288) 23 (17) -2.38 2.53 (2.70) 

3 1215 (284) 18 (12) -2.58 2.44 (1.95) 

5 1132 (178) 32 (19) - 2.20 2.53 (3.10) 

6 1213 (206) 23 (14) - 2.35 1.64 (1.46) 

7 1370 (253) 23 (12) - 2.52 1.51 (1.47) 

9 1297 (285) 25 (14) - 2.40 1.74 (2.10) 

10 1146 (249) 17 (12) - 2.57 1.73 (2.61) 

11 1223 (156) 29 (14) - 2.34 2.10 (2.67) 

Ct. 1 1442 (343) 25 (15) - 2.47 1.33 (1.50) 

Ct. 2 1575 (173) 37 (15) - 2.34 1.19 (1.41) 
a, UPAs (Áreas exploradas).  

Ct. – Controle (Áreas não-exploradas).  

 

 

Em relação à proporção de árvores nas diferentes categorias de diâmetro houve uma 

pequena variação entre as UPAs e controles, indicando a permanência da estrutura arbórea 

mesmo após exploração madeireira (Figura 4). Esse fato também foi evidenciado pelo índice 

da estrutura física de árvores, o qual apresentou uma variação muito pequena, indicando 

que a estrutura florestal é muito semelhante, mesmo entre áreas com diferentes idades de 

regeneração (Tabela 3). 
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Figura 4 – Gráfico de estrutura arbórea. Proporção do número de árvores distribuídas em classes 

diamétricas em cada um dos compartimentos; 1 à 11: tempo pós-exploração madeireira (anos); Ct.: 

controles.  

 O índice de estrutura física de árvores apresentou-se positivamente correlacionado 

apenas com a classe de DAP > 50 cm (Tabela 4). 

Tabela 4 – Resultado do teste de correlação de Pearson entre o índice de estrutura física de árvores 

e densidade média de árvores pertencentes à classes diamétricas.  

DAP r2 p* 

5= x =10 0.008 0.982 

10< x =20 - 0.005 0.988 

20< x =30 - 0.094 0.783 

30< x = 40 0.116 0.735 

40< x =50 0.023 0.947 

> 50 0.83 0.001 

* Probabilidade de Bon Ferroni.  

 

O índice de estrutura física das árvores não teve relação significativa com o tempo 

pós-exploração madeireira (R2= 0,019; p= 0,725) (Figura 5a), indicando que a estrutura 

florestal não esta sendo influenciada pelo tempo de regeneração. A proporção de abertura 

de dossel apresentou-se inversamente relacionada com o tempo pós-exploração das áreas 

exploradas (R2= 0,48; p= 0,036) (Figura 5b), evidenciando o fato esperado de que a abertura 
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de dossel diminui quanto maior for o tempo pós-exploração madeireira, ou seja, quanto 

maior for o tempo de regeneração das áreas.   

 

Tempo pós-exploração (anos)

0 2 4 6 8 10 12 14 16 18

ín
di

ce
 d

e 
es

tr
ut

ur
a 

fís
ic

a 
de

 á
rv

or
es

-2.6

-2.5

-2.4

-2.3

-2.2

-2.1

Controles

5 a

      Tempo pós-exploração (anos)

0 2 4 6 8 10 12 14 16 18

P
ro

po
rç

ão
 d

e 
ab

er
tu

ra
 d

o 
do

ss
el

1.0

1.5

2.0

2.5

3.0

3.5

4.0

4.5

5.0

Controles

5 b

 
 

                                                                                                                          

Figura 5 -  Relação entre as características estruturais do hábitat e tempo pós-exploração madeireira: 

5a) Índice de estrutura física das árvores 5b) Proporção de abertura de dossel.  

  

 

 A resposta biológica da maioria das espécies de primatas em função das 

características do hábitat (índice da estrutura física de árvores e proporção de abertura do 

dossel) não apresentou relação significativa (Tabela 3). Apenas A. macconelli apresentou 

uma relação positiva com a variável de índice da estrutura de árvores (parcial: b= 3,22 e p= 

0,015) (Figura 6). Como anteriormente, a análise estatística não foi feita para as espécies P. 

pithecia e S. midas, pois os dados não tiveram distribuição normal em decorrência de um 

grande números de ausências (zeros).  
 

 

Tabela 3 – Resultado global das análises de regressão múltipla entre a taxa de avistamento de cada 

espécie de primata e as características estruturais do hábitat (índice de estrutura física de árvores e 

proporção de abertura de dossel).   

 R2 F P 

A. macconelli 0.554 4.959 0.04 

A. paniscus 0.038 0.158 0.857 

C. apella 0.032 0.134 0.877 

C. satanas  0.097 0.429 0.665 
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Figura 6 – Regressão parcial entre taxa de avistamento de A. macconelli a cada 10 km percorridos e 

índice de estrutura de árvores.   

 

 

 

Discussão 

 

Fauna de primatas 

 

A área de estudo apresentou todas as espécies de primatas esperadas para florestas 

de terra-firme da região (Emmons, 1997; Hirsch et al., 2003). Os valores de taxa de 

avistamento dos primatas estiveram dentro da amplitude de variação encontrada em outros 

locais do mesmo interflúvio, que não sofreram exploração madeireira (Apêndice A). Esse 

fato indica que a área da Mil Madeireira está mantendo populações de primatas 

representativas, considerando-se a floresta manejada, não-manejada e a vizinhança com 

florestas primárias adjacentes.  

Curiosamente, C. apella apresentou um valor de taxa de avistamento muito baixo 

quando comparada à maioria dos estudos (Peres, 1993, 1997; Lopes & Ferrari, 2000; Trolle, 

2003; Thoisy et al., 2005; Cordeiro, 2008; Santos et al., dados não publicados ver Apêndice 

A). Essa espécie possui dieta frugívoro-insetívora generalista, ampla distribuição e adapta-

se aos mais variados ambientes (Mittermeier & Roosmalen,1981). Pode ser encontrado 

tanto em florestas primárias quanto em locais com pressões antrópicas, como florestas 

secundárias, fragmentadas e sob pressão de caça (Hill, et al., 1997; Lopes & Ferrari, 2000; 

Peres, 2000, 2001; Michalski & Peres, 2007). Aparentemente, não há razões para a baixa 
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taxa de avistamento registrada, sendo necessário estudo de longa duração para avaliar se 

está relacionada à característica da área de estudo ou se apenas a variações na utilização 

da área, em decorrência de disponibilidade de recursos, principalmente durante a estação 

seca (Spironello, 1991; 2001). 

As taxas de avistamento de A. paniscus observadas neste estudo, e em outro 

realizado na Rebio Uatumã, foram maiores do que os valores encontrados em outras 

localidades do mesmo interflúvio (Apêndice A). No entanto, na área de estudo a taxa de 

avistamento dessa espécie apresentou maior desvio-padrão, indicando uma distribuição 

mais heterogênea de suas populações. Este fato pode ocorrer devido à maior extensão da 

área amostrada e aos efeitos diretos e indiretos da exploração madeireira, que acabam 

constituindo um mosaico de floresta com diferentes graus de regeneração e pressões 

antrópicas. Vários fatores, tais como: altura da floresta, disponibilidade de alimento 

(Roosmalen, 1985) e pressão de caça (Bodmer 1997), pode afetar em diferentes escalas a 

abundância dessa espécie, sendo necessário um estudo detalhado para elucidar quais 

fatores ou a combinação que podem estar favorecendo a abundância nesses dois locais. 

 

Efeito do tempo pós-exploração sobre características estruturais do hábitat 

 

A estrutura física da floresta apresentou poucas modificações decorrentes dos 

efeitos diretos da exploração madeireira. A densidade total média de árvores apresentou 

decréscimo de 15 % nas UPAs quando comparados com os controles, indicando leve grau 

de perturbação causado durante o procedimento da exploração madeireira. A pequena 

variação encontrada na densidade total das UPAs pode ser em decorrência da variabilidade 

ambiental, pois trata-se de uma extensa área. O número de árvores ao longo de classes 

diamétricas teve proporções muito semelhantes em todas as áreas amostradas (UPAs e 

controles), como indicado pelo índice de estrutura física de árvores (Tabela 3) e pelo gráfico 

de estrutura arbórea (Figura 4). Portanto, o corte seletivo de baixo impacto altera igualmente 

todas as classes de tamanho (Johns, 1988), resultando em pequena redução na densidade 

total de árvores, mas mantém as proporções, ou seja, a estrutura física de árvores. 

A proporção de abertura de dossel é a medida mais rápida para acessar informações 

sobre a fisionomia da floresta, indicando interrupções no dossel. As UPAs apresentaram 

valores médios de proporção de abertura de dossel bastante baixos (< 5%), pois grande 

parte da floresta manejada permanece com o dossel semelhante ao de uma floresta não-

perturbada. Em geral, há poucas ocorrências de locais muito abertos,  os quais são 

decorrentes principalmente de trilhas de arraste, pátios e estradas. As clareiras abertas 

durante a queda e retiradas das toras provocam modificações pouco evidentes, devido à 

baixa intensidade de exploração, aproximadamente 3,5 árvores por ha (Mil Madeireira 
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Itacoatiara Ltda., dados não publicados). Como o esperado, a proporção de abertura de 

dossel diminuiu em função do tempo pós-exploração, devido a regeneração. A diminuição 

da medida de desvio-padrão quanto maior o tempo pós-exploração, indica maior 

homogeneidade no dossel das UPAs exploradas há mais tempo. Além disso, podemos 

verificar uma tendência dos valores de proporção de abertura do dossel retornar aos valores 

encontrados nos controles após alguns anos de regeneração.  

 

Efeito do tempo pós-exploração sobre primatas 

 

Dentre todas as espécies de primatas, apenas A. paniscus apresentou uma relação 

negativa marginalmente significativa com tempo pós-exploração madeireira. A análise 

estatística indicou a presença de um outlier, que não foi excluído do modelo devido à 

ausência de justificativa biológica. Além disso, consideramos o fato de que o baixo número 

de unidades amostrais no modelo estatístico faz com que cada ponto tenha grande efeito 

sobre o resultado, de forma que a relação pode estar sendo fortemente influenciada por três 

pontos com baixas taxas de avistamento (Figura 3). Esses pontos podem estar sendo 

influenciados por outras variáveis, que não foram analisadas no estudo, relacionadas ou não 

com características do hábitat.  

O gênero Ateles apresenta preferências ambientais, como por florestas altas, sendo 

comumente avistados na parte mais alta do dossel e em árvores emergentes. Além disso, a 

disponibilidade de recursos alimentares pode influenciar a distribuição dessa espécie, já que 

sua dieta é composta principalmente por frutos (Mittermeier & Roosmalen, 1981; 

Roosmalen, 1985; Roosmalen & Klein, 1988). 

Um fator que não está diretamente relacionado com as características ambientais, 

mas que influencia significativamente a abundância desse gênero é a pressão de caça 

(Mittermeier & Coimbra-Filho, 1977; Bodmer 1997; Souza-Mazurek et al., 2000; Peres, 2000, 

2001; Thoisy et al, 2005), devido à baixa taxa de aumento da população (Robinson & 

Redford, 1986), estrutura social gregária e fácil detectabilidade.  

A atividade de caça é proibida dentro da área de estudo, mas obtivemos evidências 

como barulho de tiros e encontro com caçadores, durante as amostragens conduzidas na 

UPA explorada há 9 anos. Essa e outras duas UPAs amostradas, com 10 e 11 anos pós-

exploração, são correspondentes aos pontos que apresentaram as menores taxas de 

avistamento para A. paniscus, de forma que essas áreas podem estar sofrendo pressão de 

caça devido à proximidade de uma comunidade rural e acesso por estrada. As outras UPAs 

amostradas também possuem estradas, mas o acesso é dificultado pela presença de 

porteiras e guardas que fiscalizam a passagem de pessoas e automóveis. Além disso, essas 
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UPAs localizam-se distantes de comunidades, portanto estão menos sujeitas à pressão de 

caça (Hill et al., 1997). 

 A construção de estradas para o transporte de toras aumenta a acessibilidade ao 

interior da floresta, fato que pode potencializar o efeito de caça (Wilkie et al., 1992; Robinson 

et al., 1999), resultando na diminuição da abundância de espécies com grande massa 

corporal (Lopes & Ferrari, 2000; Peres 2000, 2001; Wright et al., 2000; Thoisy et al., 2005). 

A pressão de caça atua em conjunto com outros fatores de perturbação da floresta, como 

fragmentação (Peres, 2001) e exploração de madeira (Lopes & Ferrari, 2000; Thoisy et al., 

2005), sendo indicada como um fator que tem maior influência sobre a abundância de 

espécies de grande porte do que características do ambiente. 

P. pithecia e S. midas não foram registrados nas UPAs com menor tempo pós-

exploração. Essas espécies são capazes de sobreviver em ambientes perturbados (Setz, 

1993), e já foram registradas em florestas que sofreram exploração madeireira (Johns & 

Skorupa, 1987; Azevedo-Ramos, 2006). S. midas ocorre em florestas maduras, mas utilizam 

mais intensivamente ambientes de borda (Terborgh, 1983; Mittermeier & Roosmalen, 1981), 

sendo bem adaptados à florestas secundárias (Freese et al., 1982). Essa preferência pode 

ter influenciado no maior número de registros nas UPAs com maior tempo pós-exploração. 

Estas áreas possuem um estádio mais avançado de regeneração, apresentando maior 

produtividade no sub-bosque, o que pode constituir um ambiente mais atrativo para essa 

espécie. As UPAs recém-exploradas apresentam maior abertura de dossel, mas existe a 

ausência de um estrato arbóreo médio, que se estabelece com o crescimento de espécies 

pioneiras após alguns anos de regeneração. Com relação à P. pithecia, o grande número de 

ausências pode ser parcialmente explicado pela sua baixa detectabilidade (Cordeiro, 2008), 

devido a silenciosa locomoção (Peres, 1993), além de serem fugidios, rápidos. Além disso, 

esse gênero é considerado relativamente raro (Mittermeier & Roosmalen, 1981; Setz, 1993), 

de forma que para minimizar o problema de “falsas ausências” é recomendável maior 

esforço amostral.  

O teste de Mantel, utilizado para detectar efeito espacial nos dados, não indicou 

influência de um efeito espacial nas taxas de avistamento das espécies de primatas. 

Contudo, o tempo pós-exploração madeireira apresentou-se altamente correlacionado com 

as distâncias geográficas, pois a exploração avança de forma contígua. Ou seja, a variável 

tempo pós-exploração varia conjuntamente com a variável espacial de exploração, sendo 

muito difícil separar o efeito de cada uma delas. Para minimizar esse tipo de incerteza no 

resultado, juntamente ao monitoramento das UPAs (áreas exploradas), recomenda-se a 

coleta de dados anterior a exploração utilizando menos três controles espacialmente 

distantes, A amostragem prévia atesta sobre as condições anteriores à exploração e os 

controles possibilitam a avaliação da variabilidade natural da floresta. 
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Efeito das modificações nas características estruturais do hábitat sobre 

primatas 

 

 Corroborando com Thoisy et al. (2005), as populações de primatas parecem não ser 

afetadas pelas modificações do hábitat relacionadas aos efeitos diretos da exploração 

madeireira. Por outro lado, foi observada uma relação positiva entre a taxa de avistamento 

de A. macconelli e o índice de estrutura física de árvores. Esse índice apresentou correlação 

positiva com densidade de árvores grandes (DAP=50 cm), portanto indicando relação dessa 

espécie de primata com ambientes que possuem maior número de árvores de grande porte. 

Similarmente a outro estudo, Alouatta apresentou preferência por floresta com maior 

quantidade de árvores grandes (Arroyo-Rodríguez et al., 2007). Esse fato pode estar 

relacionado com maior qualidade e quantidade de recursos alimentares, pois a medida de 

DAP das árvores está positivamente correlacionada com a biomassa e número de frutos 

produzidos (Leighton & Leighton, 1982; Chapman et al., 1992). 

 As características do habitat indicaram que a floresta não sofreu grandes alterações 

após a exploração madeireira, sendo capaz de manter populações de primatas bastante 

exigentes, como A. paniscus e C. satanas, inclusive Ateles foi a espécie que apresentou a 

maior abundância relativa. A dieta especializada em frutos maduros e a grande massa 

corporal indicam que essa espécie precisa de grandes extensões de floresta, 

preferencialmente não-perturbadas (Mittermeier & Roosmalen, 1981; Roosmalen, 1985; 

Roosmalen & Klein, 1988; Lehman, 2004). Assim, os dados desse trabalho indicam que o 

modelo de manejo florestal utilizado na área de estudo, que sofreu apenas um ciclo de 

corte, permite a manutenção das espécies de primatas .  

As variáveis ambientais amostradas no presente estudo não indicaram grandes 

alterações no ambiente físico, mas o corte seletivo modifica a abundância das árvores de 

interesse comercial, o que pode afetar processos ecológicos subseqüentes como 

colonização, polinização, dispersão de sementes e produção de flores e frutos (Putz et al., 

2001). A retirada de espécies arbóreas que representam importantes recursos alimentares 

pode alterar a composição da dieta, influenciando a qualidade da alimentação e a taxa de 

reprodução das espécies (Milton, 1993). Entretanto, diferenças na abundância dos primatas 

somente seriam detectadas muitos anos após a exploração madeireira, devido à baixa razão 

de reprodução de algumas populações (Robinson & Redford, 1986). Esse fato reforça a 

necessidade de monitoramento à longo prazo e estudos complementares sobre 

disponibilidade de recurso alimentar e ecologia alimentar de primatas em áreas manejadas.  

 A exploração madeireira, legalmente reconhecida na bacia amazônica, é intitulada 

“manejo florestal sustentável para produção de madeira”. Esse tipo de manejo possui 
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parâmetros norteadores descritos na Instrução Normativa MMA n° 5 de 11 de dezembro de 

2006. Dentre esses parâmetros está o cálculo do período e da quantidade de ciclos de 

corte, que é baseado em valores de produtividade da floresta logo após a exploração e 

indica o não esgotamento do recurso explorado (madeira) durante alguns ciclos de corte. De 

forma semelhante, a certificação florestal atesta sobre a conservação da biodiversidade e 

seus valores associados através de uma avaliação guiada por princípios e critérios, mas que 

são extremamente amplos e baseados em parâmetros mal definidos para a questão 

ecológica (Bennett, 2000). Esses modelos de manejo estão sendo tratados como 

"sustentáveis", mas pouco se sabe como afetam os processos ecológicos envolvidos na 

manutenção da complexa dinâmica florestal, bem como, na conservação de recursos 

naturais e da biodiversidade na Amazônia em longo prazo. 

A iniciativa de conciliar a produção de madeira com a sustentabilidade ecológica é de 

grande relevância no atual cenário de desmatamento das florestas tropicais. Contudo, o 

modelo de exploração deve ser adequado simultaneamente a sua realização. Para isso é 

necessário o monitoramento da fauna e flora por longo tempo, concomitantemente ao 

manejo, e avaliação dos efeitos diretos e indiretos da exploração. Os efeitos indiretos são 

menos evidentes, mas possuem grande importância, pois podem afetar significativamente 

populações biológicas, como no caso da facilitação de acesso, aumentando assim a 

pressão de caça sobre mamíferos de médio e grande porte. 

 

 

Conclusões  

  

Os efeitos diretos da exploração madeireira de baixo impacto, no gradiente temporal 

de 12 anos, após o primeiro ciclo de corte, não afetaram significativamente as estimativas 

de abundância de primatas, provavelmente porque ocorreram pequenas modificações nas 

características estruturais do hábitat. No entanto, é possível que efeitos indiretos associados 

ao tempo pós-exploração possam afetar significantemente a abundância de primatas. A 

pressão de caça, por exemplo, pode ter seu efeito potencializado pela abertura de estradas 

nas áreas de exploração madeireira, implicando em um efeito indireto nas populações de 

primatas de maior porte.  
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APÊNDICE A - Número de grupos de primatas avistados a cada 10 km percorridos em diferentes 

localidades. (Desvio-padrão).  

 Mil Madeireira RBU a RFAD b CMSE c PNV  d 

A. macconelli 0.62 (0.5) 0.5 (1.6) 0.66 (0.44) 1.4 0.36 (0.29) 

A. paniscus 1.36 (1.00) 1.39 (0.5) 0 0 0.26 (0.14) 

C. apella 0.57 (0.58) 2.22 (0.77) 1.33 (0.28) 0.4 2.3 (0.92) 

C. satanas  0.54 (0.64) 0.44 (0.09) 0.55 (0.09) 0.2 0.66 (0.16) 

P. pithecia 0.11 (0.28) 0.17 (0.16) 0.55 (0.25) 0 0.16 (0.11) 

S. midas 0.31 (0.36) 0.28 (0.19) - 1 0.56 (0.41) 

S.bicolor  - - 1.00 (0.16) - - 

S. sciureus 0 0.17 (0.16) 0 0 0.56 (0.19) 

RBU a, Reserva Biológica do Uatumã dados de Santos & Garcia (dados não publicados).  

RFAD b, Reserva Florestal Adolph Duke, dados de Santos; Mendes-Pontes & Garcia (dados não 

publicados).  
 CMSE c, atualmente Projeto Dinâmica Biológica de Fragmentos Florestais, dados de Emmons (1984).  

PNV  d, Parque Nacional do Viruá, dados de Cordeiro (2008). 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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